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RESUMO 

 

A intensa migração da população brasileira do campo para a cidade nos últimos 

60 anos causou grandes e irreparáveis transformações na paisagem original. Em muitos 

casos a urbanização impede a recuperação das áreas por ela afetadas (Marzluff & Ewing, 

2001; Cane et al., 2006). Nas áreas urbanizadas, a vegetação nativa sofre fragmentação, 

ficando restritas a parques e praças, ou é totalmente eliminada. Além dessas 

intervenções, a substituição de espécies nativas por exóticas também é muito frequente 

(Gong, 2013). 

Assim como a vegetação se modifica, as comunidades de animais também são 

alteradas com os processos urbanos e as áreas verdes das cidades acabam por funcionar 

como refúgio das comunidades de abelhas e outros polinizadores. Por isso, as áreas 

verdes urbanas são muito importantes, além de atuarem na estabilidade térmica e na 

manutenção do ciclo hidrológico. Entretanto, as constantes modificações sofridas nas 

áreas urbanas podem causar a perda ou isolamento da vegetação nativa, diminuindo 

sua complexidade e afetando as comunidades animais e expondo-os a um alto risco de 

extinção local (Savard et al., 2000). Dentro desse contexto, as comunidades de abelhas 

(Hymenoptera, Apoidea), estão entre os animais afetados pelas transformações nas 

áreas urbanas. Este grupo tem grande importância no que diz respeito à polinização, 

uma das mais importantes interações bióticas na manutenção da biodiversidade e da 

composição florística e na produção de frutos (Richards, 1997). Apesar da grande 

importância dos serviços ecossistêmicos, o conhecimento sobre distribuição e 

composição de polinizadores e das interações polinizadores-plantas nas áreas urbanas 

ainda é escasso (Davis et al., 2017). Este conhecimento é necessário para atingirmos a 

construção de espaços urbanos com melhor qualidade de vida, aliando a biodiversidade 

à cidade. 

 

 

 

 

 

 



 

  

OBJETIVO 

 

O objetivo deste trabalho foi avaliar a diversidade e comportamento dos 

polinizadores em áreas verdes urbanas, usando o Horto Municipal como área focal do 

estudo. 

Os objetivos específicos foram 1) compor um banco de dados sobre as espécies 

de plantas ocorrentes no Horto Municipal e suas interações com a fauna de 

polinizadores, através de levantamento bibliográfico e observações em campo; 2) 

Identificar visitantes florais ao longo do ano e amostrar grupos de potenciais 

polinizadores através de coletas diretas (com rede entomológica) e indiretas (iscas 

aromáticas e armadilhas coloridas); 3) analisar as interações plantas-polinizadores 

levando em consideração a origem da espécie vegetal (nativa ou exótica), a oferta de 

recursos florais (néctar, pólen, resina ou óleos florais) e o período de floração. 

A partir dos dados obtidos foi feita a proposta de produção de material 

paradidático e atividades visando à disseminação de conhecimento e conservação das 

áreas verdes da cidade. 

 

METODOLOGIA 

 

Todas as árvores existentes no Horto Municipal foram numeradas com placas de 

alumínio, fotografadas e identificadas taxonomicamente. A partir desta identificação, 

foi construído um banco de dados com informações da literatura sobre fenologia, 

origem (nativa ou exótica), período de floração, recurso floral e síndrome de polinização. 

Para as espécies potencialmente polinizadas por abelhas, foi identificado o grupo 

funcional de abelhas que seria o principal polinizador (Tabela 2 e 3). 

As atividades de coleta de dados no campo realizadas no período estão 

apresentadas na tabela 1. 

A metodologia empregada na coleta de dados compreendeu coletas diretas 

(com rede entomológica) e indiretas (iscas aromáticas e armadilhas coloridas), 

conforme metodologia descrita a seguir: 

 

Coletas diretas 

 

A coleta com rede entomológica foi feita percorrendo toda área do Horto em 



 

  

que havia espécies vegetais floridas e com a presença de potenciais polinizadores. Teve 

início às 08h00 e término às 10h30, durante toda a coleta foram aferidos dados abióticos 

(temperatura e umidade). 

 

Coletas indiretas 

 

As coletas com iscas aromáticas (Tabela 1) foram feitas em dois pontos 

amostrais, chamados de Área verde e Jardim (Figura 1). Dentro de cada um dos dois 

pontos amostrais foram instaladas 3 armadilhas (Figura 2), cada uma com um tipo de 

essência aromática diferente, no período de 08h30 às 15h30. As essências utilizadas 

foram Eucaliptol, Salicilato de Metila e Vanilina. Dados abióticos (temperatura e 

umidade) foram aferidos durante todo o período de amostragem. 

 

Figura 1. Imagem retirada do Google Mapas, mostrando a divisão da área em dois pontos amostrais. A 
Área verde e o Jardim estão divididos fisicamente pelo estacionamento do local que  

tem cerca de 15m de largura. 

 

 



 

  

Figura 2: A) Confecção de placas de alumínio com latas de refrigerante  
e cobertas com papel plástico adesivo; 

B) Árvore marcada com placa numerada. 

 

 

Tabela 1. Atividades de campo realizadas no Horto Municipal de Dezembro/2019 a Setembro/2020. 

Data Metodologia              Dados coletados 

11/12/2019 Amostragem com iscas aromáticas Composição e abundância de abelhas 

da tribo Euglossini 

13/12/2019 Amostragem com rede entomológica Composição e abundância de abelhas 

das tribos Meliponini, Augochlorini e 

Halictini. 

17/12/2019 Instalação de armadilhas coloridas  

18/12/2019 Coleta e triagem do material amostrado nas 

armadilhas coloridas 

Composição e abundância das ordens 

Diptera, Coleoptera, Hymenoptera e 

Lepidoptera 

21/01/2020 Amostragem com iscas aromáticas Composição e abundância de abelhas 
da tribo 
Euglossini 

28/01/2020 Manutenção das placas de alumínio colocadas nas árvores Monitoramento do material em 
campo 

17/02/2020 Instalação de armadilhas coloridas  

A B 



 

  

18/02/2020 Coleta e triagem do material amostrado nas 
armadilhas coloridas 

Composição e abundância das ordens 
Diptera, Coleoptera, Hymenoptera e 
Lepidoptera 

21/02/2020 Manutenção das placas de alumínio colocadas nas árvores Monitoramento do material em 
campo 

27/02/2020 Amostragem com iscas aromáticas Composição e abundância de abelhas 
da tribo 
Euglossini 

12/03/2020 Amostragem com rede entomológica Composição e abundância de abelhas 

das tribos Meliponini, Augochlorini e 

Halictini. 

18/03/2020 Amostragem com iscas aromáticas 

 

Instalação de armadilhas coloridas 

Composição e abundância de abelhas 

da tribo Euglossini 

19/03/2020 Coleta e triagem do material amostrado nas 

armadilhas coloridas 

Composição e abundância das ordens 

Diptera, Coleoptera, Hymenoptera e 
Lepidoptera 

31/08/2020 Amostragem com iscas aromáticas 

Instalação de armadilhas coloridas 

Composição e abundância de abelhas 

da tribo Euglossini 

01/09/2020 Coleta e triagem do material amostrado nas 

armadilhas coloridas 

Amostragem com rede entomológica 

Composição e abundância das ordens 

Diptera, Coleoptera, Hymenoptera e 

Lepidoptera 

Composição e abundância de abelhas 

das tribos Meliponini, Augochlorini e 

Halictini. 

10/09/2020 Amostragem com iscas aromáticas 

 

Instalação de armadilhas coloridas 

Composição e abundância de abelhas 

da tribo Euglossini 

11/09/2020 Coleta e triagem do material amostrado nas 

armadilhas coloridas 

Amostragem com rede entomológica 

Composição e abundância das ordens 

Diptera, Coleoptera, Hymenoptera e 

Lepidoptera 

15/09/2020 Amostragem com iscas aromáticas 

Instalação de armadilhas coloridas 

Composição e abundância de abelhas 

da tribo Euglossini 

 Amostragem com rede entomológica Composição e abundância de abelhas 

das tribos Meliponini, Augochlorini e 

Halictini. 

16/09/2020 Coleta e triagem do material amostrado nas 

armadilhas coloridas 

Composição e abundância das ordens 

Diptera, Coleoptera, Hymenoptera e 
Lepidoptera 

16/09/2020 Amostragem com rede entomológica Composição e abundância de abelhas 

das tribos Meliponini, Augochlorini e 

Halictini. 



 

  

Figura 3. Instalação de armadilhas no dia 31/08/2020 A) isca aromática; B) armadilhas coloridas. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Os resultados obtidos referem-se a: a) identificação das espécies arbóreas 

presentes no Horto Municipal de Campos dos Goytacazes; b) compilação de informações 

a respeito destas espécies, em artigos científicos, livros científicos e trabalhos de 

monografias e teses; c) captura de abelhas com diferentes metodologias; d) 

identificação taxonômica das abelhas amostradas. 

 

Identificação das espécies vegetais no Horto Municipal de Campos dos Goytacazes e 

compilação de informações 

 

Localizamos 167 árvores no Horto Municipal. A partir de uma listagem inicial 

fornecida pela Administração do Horto Municipal, foram acrescentadas cinco espécies, 

somando-se no total 62 espécies vegetais arbóreas, pertencentes a 24 famílias. 

As famílias Fabaceae e Palmae apresentaram maior riqueza de espécies, com 14 

e oito espécies respectivamente (Tabela 2). Os recursos florais fornecidos para 

polinizadores são principalmente pólen e néctar e a melitofilia foi a síndrome de 

A B 



 

  

polinização mais frequente. 

Para compilação das informações, foi utilizado 87 referências, entre dissertações 

de mestrado, teses de doutorado, artigos científicos e livros. Além do uso dos sites Flora 

do Brasil (http://reflora.jbrj.gov.br/), Rede de Catálogos Polínicos - RCPol 

(http://rcpol.org.br/pt/home/), Associação Brasileira de Estudo das Abelhas - A.B.E.L.H.A 

(https://abelha.org.br/), Catálogo Moure de Abelhas Moure (http://moure.cria.org.br/) 

e Tropicos do Missouri Botanical Garden (www.tropicos.org/). 

Por meio de dados da literatura, foi possível associar 31 espécies arbóreas com 

133 espécies de abelhas (Tabela 3), que foram categorizadas por grupos funcionais, são 

eles: abelhas melíferas africanizada e sem ferrão, abelhas coletoras de óleo, abelhas de 

orquídeas, mamangavas de toco ou chão e cortadoras de folhas, as espécies que não se 

encaixaram nesses cinco grupos foram colocas na categoria “Outras”. 

A floração foi constatada para Caesalpinia peltophoroides (sibipiruna), Clitoria 

fairchildiana (sombreiro), Delonix regia (flamboyant), Malpighia emarginata (flor de 

aceroleira) e Cassia fistula (cassia imperial), e a frutificação para Artocarpus 

heterophyllus (jaqueira), Averrhoa carambola (carambola), Psidium guajava (goiabeira), 

Syzygium malaccense (jambo), Theobroma cacao (cacaueiro) e Crescentia cujete 

(cabaça) estavam em período de frutificação (Figura 4 e tabela 2). Para as demais 

espécies, as informações sobre floração e frutificação foram obtidas em literatura 

conforme apresentado na tabela 2. 

 
Figura 4. Espécies em florescimento nos dias de campo A) Theobroma cacao (cacaueiro) B) Crescentia 

cujete (cabaça) C) Artocarpus heterophyllus (jaqueira) D) Malpighia emarginata (aceroleira) 

A B C D 

http://reflora.jbrj.gov.br/
http://rcpol.org.br/pt/home/
https://abelha.org.br/
http://moure.cria.org.br/
http://www.tropicos.org/


 

  

Tabela 2. Espécies arbóreas no Horto Municipal de Campos dos Goytacazes e informações sobre local de 
origem, recursos florais, período de floração, e principais polinizadores (síndrome floral).  

s.i.=sem informação 

 



 

   



 

  

 
 
*espécies citadas anteriormente para o local e confirmadas. **espécies identificadas e não citadas 

anteriormente para o local. *** espécies citadas e não confirmadas no campo. 

 

 



 

  

Tabela 3. Espécies arbóreas no Horto Municipal de Campos dos Goytacazes (RJ) e respectivos visitantes 
florais e polinizadores de acordo com a literatura. 

 
 

 
 

 



 

  

Tabela 4. Legenda das espécies de abelhas citadas na Tabela 3 

 

 



 

  

Amostragem de abelhas e identificação taxonômica 

 

Nas amostragens com metodologias diretas e indiretas, foram capturados 1245 

artrópodes pertencentes a cinco ordens (Diptera, Coleoptera, Hymenoptera, 

Lepidoptera e Araneae), sendo Hymenoptera a ordem mais abundante. 

Na amostragem direta, com rede entomológica, foram capturados 69 indivíduos 

sobre flores de 12 espécies de plantas, em sua maioria arbustivas e herbáceas (tabela 

6). 

 
Tabela 6. Insetos capturados sobre flores com rede entomológica no Horto Municipal de Campos dos 

Goytacazes no período de Dezembro/2019 a Setembro/2020. 

 
 

 



 

  

Figura 5. Espécies vegetais cujos visitantes florais foram amostrados com rede entomológica. A) Ruellia 
simplex B) Bauhinia variegata (pata de vaca lilás) C) Tilipariti sp. (algodoeira da praia) D) Portulaca sp. 

(onze-horas amarela) 

 
 

Nas amostragens com iscas aromáticas, foi capturado um total de 937 abelhas 

pertencentes a quatro gêneros e cinco espécies (tabela 7). A espécie dominante foi 

Eulaema nigrita com 623 indivíduos (66,5% do total), seguida de Euglossa cordata com 

291 indivíduos. Exaerete smaragdina e Eulaema cingulata, apresentaram três e um 

indivíduo respectivamente. Também foram capturados 17 indivíduos de Trigona spinipes 

não comumente capturadas com essa metodologia de amostragem. 

 
Tabela 7. Abelhas amostradas com iscas aromáticas no Horto Municipal de Campos dos  

Goytacazes no período de estudos. 

 
 

A maior abundância de abelhas Euglossini capturadas com iscas aromáticas foi 

maior no ponto amostral “Jardim”, enquanto no ponto amostral “Área verde” foi 

encontrada maior riqueza de espécies (Figura 5). O maior número de indivíduos de E. 

nigrita e E. cordata foi capturado no ponto amostral “Jardim” e E. cingulata e E. 

A B C D 



 

  

smaradigna foram capturadas apenas na “Área verde”. 

 
Figura 6. Comparação entre os pontos amostrais da abundância de abelhas Euglossini capturadas com 

iscas aromáticas no Horto Municipal de Campos dos Goytacazes 

 
 

Considerando as essências utilizadas, observou-se atração de maior número de 

abelhas ao eucaliptol (785=83,8% das capturas), seguido por vanilina (133=14,2%) e 

salicilato de metila (19=2%). 

Pratos coloridos (Color pantrap) 

Nas amostragens com pratos coloridos, foi capturado um total de 717 indivíduos 

pertencentes a cinco ordens (Diptera, Coleoptera, Hymenoptera, Lepidoptera e 

Araneae). A ordem predominante foi Diptera com 534 indivíduos, seguido por 

Hymenoptera com 99 indivíduos. A cor que capturou mais indivíduos foi amarelo (486 

indivíduos), seguido de branco (134) e azul (97) 

 

MATERIAL PARADIDÁTICO 

 

A proposta do material paradidático é de alcançar um público amplo, a fim de 

fornecer um material para ser utilizado por visitantes do Horto Municipal, em forma de 

um catálogo, organizado nos seguintes tópicos: 

1. O que é o Horto Municipal de Campos dos Goytacazes 



 

  

2. A importância das áreas verdes urbanas, 

3. O que é polinização, como ela acontece e os principais polinizadores, 

4. Lista de espécies arbóreas presentes no Horto organizadas em suas respectivas 

famílias taxonômicas, 

5. Calendário fenológico contendo período de floração e frutificação das espécies 

arbóreas em que foi possível encontrar dados na literatura, 

6. Informações sobre origem, principais polinizadores e visitantes florais, e fotos da 

flor, fruto ou árvore, quando foi possível (Figura 7). 

A seguir são apresentadas a proposta para as primeiras páginas do catálogo , 

que seria finalizado com o acréscimo do tópico “Abelhas”, tratando do 

desenvolvimento, organização social, construção de ninho e alimentação das abelhas, 

sendo inserido logo após o tópico “Polinização” (Figura 7). Além do acréscimo de 28 

espécies vegetais e suas respectivas informações sobre origem, principais polinizadores 

e visitantes florais, e fotos da flor, fruto ou árvore, quando foi possível, assim como o 

exemplo da Couroupita guianensis, Malpighia emarginata e Anacardium occidentale 

apresentadas na Figura 7. 

 
Figura 7. Imagens do material paradidático. A) Capa B) Horto e área urbana C) Polinização D) e E) 
Calendário fenológico F) e G) Lista de espécies arbóreas presentes no Horto H), I) e J) Couroupita 

guianensis (abricó de macaco), Malpighia emarginata (aceroleira) e Anacardium occidentale (cajueiro) e 
seus respectivos dados sobre origem, recurso floral e polinizadores e visitantes florais. 
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